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Os superiores e 
os inferiores 

A auctoridade, assim como 
a fortuna, é uma delegação de 
que prestará contas quem dei-
la fôr revestido; não acrediteis 
que seja confiada para facul-
tar o vão prazer do inundo, 
nem também como direito ou 
propriedade, conforme crê fal-
samente a maior parte dos po-
tentados da Terra. Deus, na 
verdade, prova que não é nem 
um nem outro o seu fim, por-
quanto retira a auctoridade lo-
go que lhe apraz. Si fosse um 
privilegio, seria inalienavel; 
ora, ninguém pode dizer que 
uma cousa lhe pertence quan-
do ella pode ser-lhe retirada 
sem o seu consentimento. 
Deus dá a auctoridade, a ti-
tulo de missão ou de prova, 
quando isso lhe convém, e re-
tira-a do mesmo modo. 

Aqueile que exerce auctori-
dade, qualquer que seja a ex-
tensão desta, desde a do se-
nhor sobre o escravo até a 
do soberano sobre o povo, 
não deve dissimular o encar-
go que tem de dirigir homens; 
responderá pela bôa ou má 
direcção que houver dado aos 
seus subordinados, e as faltas 
que estes commetterem, os 
vicios a que são arrastados 
em consequencia dessa direc-
ção, ou de maus exemplos, 
recairão sobre elle; ao passo 
que, conduzindo-os ao bem, 
colherá os fruetos da sua so-
licitude. Todo homem tem na 
Terra uma missão pequena ou 
grande, e qualquer que ella se-
ja é sempre concedida para o 
bem. Falsear esse principio é 
fali ir. 

Si Deus perguntar ao rico 
o que fez da fortuna, que em 
suas mãos devêra ser uma 
fonte derramando fecundantes 
benefícios, também pergunta-
rá a quem possuiu qualquer 
auctoridade: Que uso fizeste 
do poder? Que males evitas-
te? Que progresso desenvol-
veste? Si te dei subordinados, 
não foi para os escravisares á 
tua vontade, nem para os cons-
tituires instrumentos dóceis 
do teu capricho e da fua cu-
pidez; fiz-te forte e confiei-te 
fracos para os sustentares e 
ajudal-os a subir para mim. 

O superior que se compe-

netra das palavras do Christo, 
não despreza nenhuma das 
creaturas que estejam abaixo 
de si, porque sabe não exis-
tem distineções sociaes peran-
te Deus. O Espiritismo lhe 
ensina que si essas creaturas 
lhe são subordinadas hoje, 
podem já ter sido seus supe-
riores, ou poderão sel-o mais 
tarde, e então será elle trata-
do conforme as houver trata-
do também. 

Si o superior tem deveres 
a cumprir, o inferior igualmen-
te os tem, do seu lado, não 
menos sagrados. Si este ulti-
mo é espirita, a consciência 
melhor ainda lhe dirá que não 
está eximido de os cumprir, 
mesmo quando o seu chefe 
não cumpra os seus, porquan-
to sabe que se não deve pa-
gar o mal com o mal e que 
as faltas de uns não autori-
sam as faltas de outros. Si 
soffre de sua posição, deve 
crer que sem duvida o mere-
ceu, por ter, talvez, abusado 
outr'ora da superioridade, de-
vendo a seu turno sentir as 
amarguras infligidas aos ou-
tros. Si é forçado a exercer 
essa posição, em falta de me-
lhor, o Espiritismo lhe ensina 
a resignar-se a ella, como pro-
va de humildade necessaria 
ao seu adiantamento. A cren-
ça lhe guiará os passos; pro-
cederá como desejaria que os 
seus subordinados procedes-
sem com elle, se fosse seu 
chefe; por isso mesmo émais 
escrupuloso no cumprimento 
das suas obrigações, pois com-
prehende que toda a negligen-
cia no trabalho a si confiado, 
prejudica quem o remunera e 
que tem direito ao seu tem-
po; é movido, em uma pala-
vra, pelo sentimento do dever 
oriundo da fé, e pela certeza 
de que todo o desvio do ca-
minho recto é uma divida pa-
ra ser resgatada cedo óu tar-
de. (FRANCISCO NICOLAU 
MAGDALENA, cardeal Mor-
lot.—Paris, 1863.) 

KARDEC—(O Evangelho) 

NOS PORTlCOS PA BÍBLIA 
Seleceníos e quarenta séculos anles de Moysés 

«Qui ex-varüs scriptoribus excerpta colligit.» 

» » X « « 

A índia, cão vasta como a tações das obras litterarias da 
Europa e muito mais povoada, antigüidade oriental e classica. 
nos demonstra uma antigüidade ! «Deodoro da Sicilia narra no 
ainda mais remota: assim como j livro V , de sua Historia Uni-
a China o Japão elevam a mais versai, que uma trota phenicia 
de 54.000 annos os primeiros; tinha encontrado no golpho— 
ensaios da sua civilisação, por I Guiné correntes fortes para o 
uma serie de monumentos dei- occidente. (As que arrastaram a 

esquadra de Cabral.) Levados 

Licções particulares 

O Professor Theophilo Rodg. 
Pereira, dispondo de algumas 
horas vagas, contracta licções 
primarias e secundarias, em 
sua, ou ein casa dos alumnos, 
que pretendam utilisar-se de 
seu ensino. 

Também encarrega-se de 
Escripturação Commercial. 

xados sobre o mármore e as ro-
chas, sobre o ferro e o cobre 
que demostram o esforço dos 
trabalhos seculares, cuja existên-
cia faz admirar o poder das 
forças humanas. Naquelles tem-
pos remotos os Seitas, bem co-
mo os Francos e os Jetas ^cha-
vam-se reunidos em sociedade: 
Já sabiam tirar os metaes das 
entranhas da Terra, e já for-
javam instrumentos para caça 
e para os combates. 

Os Suecos e Dinamarquezes, 
muito antes da introducção do 
Christianismo em seu paiz, di-
ziam-se tão A N T I G O S C O M O 
AS A G U A S DO M A R , e dei-
las acreditavam ter sahido. Os 
Phenicios e depois os Gregos, 
que 2 ou 3.000 annos antes de 
Júlio César vieram commerciar 
sobre as costas da Hespanha e 
das Gallias, também encontra-
ram por toda a parte, póvos 
que tinham usos e leis recebi-
das e possuíam conhecimentos 
das artes de primeira necessi-
dade á vida. A antiga Auzonia, 
actual Italia, encerra também 
nas entranhas de seus terrenos 
monumentos remotos, que ain-
da hoje dizem que sua antigüi-
dade se eleva á MUITOS MIL 
A N N O S , antes da fundação de 
Roma. E* certo, pois, se os 
mármores dos sepulchros falas-
sem, ou acordassem do seu pro-
fundo somno essas primeiras ge-
rações da Italia, quiçá diziam: 
40.000 annos já são passados 
depois que dormimos identi-
ficados não menos c o m a terra 
do que com os demais elemen-
tos!... 

Deixando de mencionar, afim 
de não cançarmos aos benevo-
los leitores, com provas e do-
cumentos historico^, sobre a an-
tigüidade da Terra, vamos en-
contrar no Brasil outras infor-
mações interessantes. 

«A's inscripções phenicias en-
contradas no Brasil pelo emi-
nenleprofessorSchwennhagem». 
Apoio-me nas premissas da mi-
nha theoria e nas numerosas ci-

por essas correntes os phenici-
os haviam descoberto uma gran-
de ilha com muitos rios nave-
gáveis; grandes arvores, etc. E ' 
ainda o mesmo Deodoro que 
narra que os tyrrenios (da E-
truria) tinham mandado uma 
expedição á mesma grande ilha 
para 'fundar uma colonia. Os 
vestígios dessa colonia F O R A M 
E N C O N T R A D O S N O SÉCU-
L O PASSADO de Marajó. A-
gora se consultarmos a Bíblia, 
no livro dos Reis, encontrare-
mos que o rei Salomão, fez u-
ma alliança com o rei Hiran 
da Phenicia, para explorarem 
ambos, 0 territorio aurifero dos 
rios Paeis e Apirá, C O L L O C A -
DOS E R R A D A M E N T E no A-
phir. Esses rios são affluentes 
do Amazonas. Os sacerdotes e-
gypcios de Thebas contaram a 
Solon que a grande ilha do O-
cidente era muito fértil, de mo-
do que muitos milhares de ha-
bitantes do Egypto e de outros 
paizes tinham para lá emmigrado 
em navios phenicios. Oscartha-
ginezes que procuravam tam-
bém emmigrantes e colonos pa-
ra os seus domínios, tinham si-
do obrigados a vedarem, sob 
pena de morte, a imigração pa-
ra a grande ilha do Atlântico. 
Solon registrou essas notas no 
seu livro de viagem, Platão, 
mais tarde, transcreveu-as no 
Timeo.» Também Aristóteles 
narra na sua «Geographia» que 
os phenicios tinham um gran-
de dominio colonial no Ocea-
no Atlântico. Ensinou a Ale-
xandre Magno; e o grande con-
quistador mandou, no anno de 
327 uma numerosa frota á A-
merica do Sul, tripulada por 
phenicios e que naufragou na 
fóz do Rio da Prata. O sepul-
chro do Almirante macedonio 
com inscripções em grego, foi 
encontrado em 1898, em Mon-
tevidéo. 

«Tito Livio conta que os 
carthaginezes, depois da primei-
ra guerra com os romanos, 

tencionavam transferir a capi-
tal do seu império marítimo 
para Las Palmas, nas ilhas Ca-
sarias, afim de poderem defen-
der o império colossal dos phe-
nicios do Atlântico. Seneca es-
creveu que, ao lado Occidental 
do Atlântico, existia um gran-
de continente e, assegura elle, 
um outro oceano. 

Herodoto, Plinio e muitos 
outros escriptores antigos, con-
firmaram que alem do ouro, 
da prata e das pedras preciosas, 
principaes mercadorias com que 
negociavam, os phenicios tras-
portavam nos seus enormes na-
vios, maiores do que as primeiras 
caravellas, salitre e tinta verme-
lha para tingir os tecidos. Ora, 
no Brasil existem centenas de 
grutas e furnas abertas pela mão 
do homem para filtração do salitre. 

E já nos últimos tempos do 
Império, os romar.os sabiam que 
a tinta vermelha dos phenicios 
era extrahida de uma arvore do 
Brasil (o pau-brasil.) 

A estas citações eu poderia 
juntar centenas de provas lin-
güísticas, graphicas e materiaes 
que não preciso repetir. 

CONTINÚA 

Theophilo Rodrigues Pereira. 

T Y P O G R A P H I A D ' A N O V A E R A 

Recentemente insíallada, n&o precisa reclame; TUDO BOM, TUDO 
NOVO E PRESTEZ INCOMPARAVEL 

Rua C. Salles, 92.9 - Telephone, £37 - Franca 

0 M A T E R I A L I S M O N A 

A C T U A L i D À D E 

Geralmente os homens, es-
quecidos dos seus deveres de 
Christãos, vivem affeitos ex-
clusivamente ás cousas mun-
danas. 

Os sentimentos da caridade 
christã, estão abafados pelo 
egoismo de uma vida opulen-
ta, cheia degosos materiaes; 
preoccupam oshomens de ho-
je, como os de hontem, tão 
somente das cousas da terra, 
de tal sórte que não pensam 
no futuro de além tumulo, 
que os aguarda. 

Fixam seus olhos deante 
dos mandamentos da Lei de 
Deus, os quaes foram por Je-
sus observados; este já dizia 
aos seus amados discípulos: 
«amae a Deus sobre todas as 
cousas e ao proximo como a 
vós mesmos; neste mandamen-
to encerra toda a lei e os pro-
phetas.» 

Acontece, entretanto, que as 
Igrejas baniram do seu seio 
esse sublime e indispensável 
mandamento. 

A observancia desse man-
damento orienta os indiví-
duos nas cousas da terra e 
nas dos Ceus. Na terra por-
que exercitam-se na pratica do 
sentimento que produz a ca-
ridade que se encerra no a-
mor do proximo. No ceu por-
que esse mandamento vem de 
Deus para purificarmo-nos na 
moral, preparando-nos para a 
vida espiritual, pela qual en-
tramos no conhecimento da 

(CONTINÚA NA 4.a pag.) 
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. E' então que nos sentimos 
j f 11 «gigantes» na obra do Bem 
||y|e abrimos os braços do pen-

samento ao infortunado que 
de nós se approxima. 

Essa é a hora da «Eucha-
ristia espiritual» pela qual 
damos a noss'alma, fortale-
cida pela Fé Divina, a quem 
se sente privada delia. 

E as duas almas confun-
dem, se unem em fraternal 
abraço, universal, em um só 
Credo:—o do Amor indisso-
lúvel entre Pae e Filho, Crea-
dor e ereaturas. 

Mariano Rango D*Aragona 

Eucharistia espiritual d ; f 0
D i ™ t 

IRMÃO DO ESPAÇO, 
APPROXIMA-TE, EU 

verso obedece a «uma lei u-
nica de Harmonia» é logico 

DOU-TE mTnh^ALMA j concluir que toda a creatura 
(sem privilegio ou monopolio!) 

Para o Espiritismo a eu-! é por si só um elo precioso 
charistiacatholicaperdeuqual-, da infinita cadeia fraternal, 
quer valor probatorio. Cada ser vale por um ou-

Pretender que a hóstia re-jtro, ou mais tem a vontade 
presente uma partícula sym-ide ser util áquelle que esti-
bolica do corpo de Christo,1 ver abaixo... 
eqüivale a crer que o cultoj Tudo é questão de amor 
catholico tenha a prerogativa 
do soberano contacto com o 
Nazareno. Tanto isso é certo 

ao proximo! 
Portanto pelo Espiritismo 

podemos auxiliar principal-
que sem a absolvição do con- mente aos soffredores do As-
fitente, não é dado o apprO- trai. 
ximar-se da eucharistia catho- Sinto-me fundamente com 
lica. movido, como espiritualista, 

E eis a prova classioa do 
«monopolio» da Fé por parte 
de «uma» religião do'mundo, 
sem contar com as «outras.» 

Contra tal «mopolio» se le-
vanta o Espiritismo, que na 
«cominunhão das almas uni-
versaes» funda o principio 
christão da «Eucharistia es-
piritual. 

Perante esta, «toda a crea-
tura» é um sacerdote e nes-
sa qualidade pode subminis-
trar aos soffredores, quer da 
Terra quer do Espaço, não a 
hóstia convencional da Igreja 
Romana, mas o conforto da 
palavra e do exemplo... 

Deixo de lado os soffredo-
res da Terra, pois que a ca-
ridade quotidiana que, cada 
vez mais, se expande aos ir-
mãos nesta vida, dispensa 
maiores incitamentos;—quem 
a não tiver entendido terá o 
seu dia de comprehender a 
perdida vantagem da purifi-
cação e da evolução em re-
lação a Deus. 

Fallo tão somente dos sof-
fredores üo Espaço dos ver-
dadeiros necessitados de nos-
sa caridade... 

Os Espiritualistas só verão 
verdadeiramente «taes» quan-
do tiverem instituído no mun-
do a «Eucharistia espiritual.» 

Actualmente elle é tão so-
mente «parcial», «limitada», 
isto é, só existe nos centros 
em que se pratica e ensina 
o Espiritsmo;—bem pouco a-
inda ante a phalange do Es-
paço dos que carecem de au-
xilio para redimir-se e pro-
gredir. 

Todo o dia, a toda a hora, 
em nossas sessões espiritas, 
presenceamos dores e sola 
ços dos que soffrein e soli-
citam «luz e preces...» 

Ora, si Deus nos permittiu 
o «contacto» com taes almas 
adoloradas, é obvio que nos 
imnõe o dever de auxilial-as. 

Ainda mais, auxiliando-as, 
cresce nosso mérito de legi-

ante essa faculdade que me 
foi concedida pelo Senhor. 

Quando me encontro em 
presença duma alma cega, 
surda, rebelde, ou mesmo 
falta de luz e amor, experi-
mento indizivel satisfação, 
pois, nesse momento, com-
prehendo a grandeza d'aquel-
la scentelha divina que se 

0 "envi 

Havia no lugar, nesta occa-
sião, dezenas de médicos, enfer-
meiros e estudantes de mediei-* 
na. E até hoje tenho ouvido e 
falo perfeitamente. 

T R E S MIL PESSOAS T E N -
T A M V E R O P R O P H E T A 

N o ultimo domingo, cerca de 
tres mil pessoas tentaram ver o 
propheta. A direcção do Hospí-
cio sentiu-se impotente, apezar 
do grande numero de guardas, 
para conter a multidão. Então, 
solicitaram á policia um retor-
ço para evitar que o povo in-
vadisse o Hospício e retirasse 
de lá o "Propheta". 

Entretanto, Enoch não se ne-
ga a receber ninguém. As pes 
soas que os drs. Juliano Mo 
reira ou Mattoso Maia permit-
tem em avistar-se com elle, são 
immediatamente Recebidas. 

abriga no «fundo de meu co-
ração» e me permitte illumi-
nar e confortar um espirito 
que se deixou ficar nas tre 
yas... 

N'aquelle instante eu sou 
um sacerdote sem as vestes 
luxuosas e sem a cohv>rte de 
ingênuos que imprimem ma-
gestade ao meu Syllabus, mas 
«frente a frente» ao meu ir-
mão do Espaço numa lueta 
verdadeiramente ingente en-
tre a creatura retardataria 
nas trevas e o espiritualista 
que com os olhos fixos na 
misericórdia do Pae, emprega 
os possíveis esforços para 
filtrar «luz e amor» naquella 
sombra dolorosa. 

Que hóstia melhor que a 
palevra exhuberante de um 
espiritualista no intuito de 
arrancar das trevas uma cre-
atura èem paz e sem confor 
to? 

O Espaço é extraordinaria-
mente povoado de almas er-
rantes que esperam a sua 
vez para receberem uma res 
tea de luz que lhes faça di-
visar o cominho da própria 
redempção. 

Os nossos guias teem o 
encargo de nos approximar 
de taes almas, pois que ne-
nhuma redemção é possível 
sem rever o ponto de parti 
da da tragédia humana, indi-
vidual. 

E é por isso que grande 
numero de nossos irmãos 
vem a nós receiosos e as ve-
zes desconfiados do «contac-
to;» parece-lhes cahirem de 
novo na tragédia vivida na 
terra... 

Demos hontem noticia da 
proeza de um dos redactores 
do jornal "Critica" que, para 
acompanhar de perto, as curas 
e mais actos do. propheta E 
noch, se fez louco e se metteu 
no Hospicio Nacional, entre 
os dementes lá existentes. 

O jornalista ousado conta, a-
gora, coisas impressionantes, 
que observou no Hospicio, não 
só quanto á alimentação dada 
aos doentes, como também 
quanto ao indifferentismo com 
que se cuida de tão importante 
casa de saúde. 

As impressões são dignas de 
leitura e a sua publicação, por 
certo, surtirá o effejto esperado 
pelo seu autor. 

Da parte propriamente refe-
rente ao propheta da Gavea, 
passamos para a nossas colum-
nas o que segue: 

C O M O E N O C H O P E R O U 
O M I L A G R E D O 
SURDO-MUDO 

Nós não assistimos esse ex-
traordinário feito de Enoch, diz 
o jornalista, porem ouvimos, 
do proprio curado, a narrativa 
suggestionante do milagre. 

Eil-a: 
— " E u era surdo-mudo ha 

mais de um anno. Recorri a 
dezenas de médicos, sem resul-
tado. Eu não sou louco. Trou-
xeram-me para o hospicio, pa-
ra ver se aqui conseguiam cu-
rar-me. 

E já estava ha 18 dias inter-
nado, sem sentir nenhuma me-
lhora, quando, sem nada me 
avisarem, levaram-me á presen-
ça de um homem moreno e 
simples, que depois vim a saber 
ser o propheta da Gavea. 

Elle olhou-me fixamente 
talou. Senti uma coisa extra-
nha, um poder superior actuar 
em mim. Fiz um esforço para 
fallar: não consegui. 

Elle, então, collocando a mão 
em minha cabeça falou de no-
vo. Entendi somente uma pa-
lavra:—Deus. Mas ainda não 
consegui articular uma palavra 

Entretanto, cada vez mais 
forte, era a torça que me or-
denava que ouvisse e talasse 

Pela terceira vez que o Pro-
pheta falou, eu comprehendi o 
que elle dizia:—"Fale, irmão! 
Fale, em nome de Deus! 

Eu, sem querer, também fa-
lei! E disse:—"Graças a Deus!" 

Aquelle homem havia conse-
guido o que os melhores espe-
cialistas não lograram em an-
nos de estudos, experiencias e 
observações! Tentei ajoelhar-me 
aos seus pés, mas o meu bem-
feitor não o consentiu. 

R E S I G N A Ç Ã O 

do 

Casa de Saúde A. Kardec 

Durante a tarde c noite 
primeiro dia em que o nosso 
companheiro passou no Hos-
picio, Laureano pouco falou. 

A's tres horas da tarde, re 
colheu-se ao Jdormitorio, onde 
ficou escrevendo e orando até 
cerca da meia noite. Tentamos 
manter uma palestra com elle, 
mas o Prophetr., embebido em 
profunda meditação demonstra-
va não querer que o interrom-
pessem. Respeitamos a sua me-
ditação. Entretanto, perguntado 
se tinha algum resentimento, 
daquelles que o encarceraram 
injustamente, elle sorriu e disse: 

— " O homem cliristão não 
guarda odios ou resentimentos. 
Confia cm Deus! Elle saberá 
esclarecer a consciência dos ho-
mens. Estou no período das 
provações. Christo também sof-
freu e não n.urmurou uma quei-
xa, siquer. Eu não soflro. Sou 
feliz, porque Deus me illumi-
na e guia. 

Bemdiccos sejam os que me 
proporcionaram uma opp^rtu-
n idade para servil-os. Assim se-
rei mais digno da sua gloria!" 

Explendida resignação! 

Do «Diário do Povo» de 

Campinas dr 11 de Outu-

bro findo. 

AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Dircctor deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagerh. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos: 

1— Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae, mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessoa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste, e na impossibilida-
de dessa auctorisaçüo median-
te requisição da policia local. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

AOS NOSSOS ASSIGNAN-

TES E ANNUNCIANTES 

Como temos sérios compro-
missos a solver, rogamos aos 
nossos presados assignantes e 
annunciantes, o obséquio de li-
quidarem o seu debito para 
com este jornal, podendo o s ' 
que residem fora desta cidade, 
enviar-nos a respectiva impor-
tância por meio de cheque ou 
valle postal descontando as 
respectivas despesas. 

Dantemão os nossos agrade-
cimentos. 

Aos Confrades 
Leiam, por favor 
Mais uma vez pedimos aos 

nossos confrades para não 
enviarem doentes á Casa de 
Saúde «AUan Kardec,» sem 

Srimeiramente consultar si 

fl VAGA. 
Confrades ha, c muitos, que 

entendem (infelizmente), que 
a Casa de Saúde é obrigada 
a receber doente, sem mais, 
nem menos, sem documentos, 
sem attestado medico, sem 
cousa alguma. Entendem que 
è só mandar o doente e um 
cartãosinho e nada mais... 

Não é assim. Sem os do-
cumentos exigidos no aviso 
que publicamos em outro lo-
cal desta folha, não acceitamos 
doente úe fôrma alguma, pois, por 
falta desses documentos o 
nosso Director José Marques 
Garcia tem soffrido bastan-
tes aborrecimentos, tem sido 
intimado em Juízo, para es-
clarecimentos, etc. Leiam o 
aviso que vem constantemen-
te publicado neste jornal. 

Não fazemos distineção de 
crença, côr ou nacionalidade, 
mas é preciso que sejain sa-
tisfeitas as condicões exigi-
das acima. 

CURSO COMMERCIAL 
"Torquato Caleiro" 
CURSO DIURNO 

Preparo de candidatos aos e-
xames de admissão á Escola 
Normal Livre de Franca. 
Acha-se aberta a ínscripção pa-
ra este curso, que funccionará 
das 13 ás 16 horas. 
Os candidatos, para informa-

ções mais precisas, poderão di-
rigir-se á Escola Normal Livre, 
durante o dia ou á noite. 

P A D A R I A S . C R U Z 
D E 

JOÃO CRUZ DE ALMEIDA 

Optima fabricação de pães So-

vado, Cerveja, Mandy, Milho. 

etc. Preços baratissimos. 

Rua Liberdade, 292 — FRANCA 

U A' venda em todas as bo-
as PHARM AC IAS :-: 

K O L A Granulada A S T I E R 
ANTINEURASTHENICOf 

DEPOSITO GERAL 

J.AUBRY 
R. BUENOS YRES, 176 

RIO DE JNEIRO 

TIPOGRAPHIA > A NOVA ERA 
Impressos artísticos. Preços sem 
gual. Ver para crer. 



A NOVA ERA 

PRODUTOS ESPECIAES 
- DO -

Laboratório LIsler 
RUA LIBERDADE, 141. - S. Paulo 

FO S FOTO NI 

GRANAQO & COMP, 

Rua i.o de Março, 14 , 16 e 1 8 — R I O D E J A N E I R O 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA 
"GRANADO" são, dentre os prodúctos similares na-
cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuinos, oriundos de cultura própria e directamen-
te importado». 

D r . W a l f r i d o M a c i e l 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das 'crianças e 

das senhoras 

o melhor fortificante mo-
derno — Tonlco poderoso 
dos nervos, dos musculos 

e do coraç&o. 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A 

Pharmacia Normal 
JOSÉ ROSSETTI DE LUCCA 

— PROPRIETÁRIO — 

DROGAS NACIONAES E EXTRANGE1RAS 

Homoeopathias, perfumadas finas, machinas e 

artigos photographi,: j 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 

0 melhor lombriguelro 

Um vidro dá para 2 ou 3 
— creanças — 

João Barcellos PENSÃO 
EM S. PAULO ADVOGADO 

no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 FRANCA 
D. Horacia de Paula, com-

munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 

E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 PIERANTONI & LOBOSCHI, avisa a todos 
os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma bem montada CASA FUNERAR1A, 
onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, NO GENERO 

Rua do Commercio, n. 527 

Atheneu 
Francano 

(Recentemente installada) 

- » » x « « 

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

PREÇOS MODICOS 

Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 

GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e industria -:- -:-

DIRECTOR: 

Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA — E. de S. Paulo 

Dr. Àntonio Lopes 
^ MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 

ESCRIPTORIO ITECHNI 
CO DE EiNGENHARIA 

Dr. J. Malhias Vieira 
Medico-Operador e Parieiro 

Dr. Francisco de Paula Silveira 
ENGENHEIRO ARCHITECTO 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernen-
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 

Plantas em geral; construcçãode prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 
Escriptorio e residencia: 

Rua Major Claudiano, 892 FRANCA 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER-

NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
prodúctos cliimicos e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 

Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

JOÃO LUZ 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

apa— 6gaa-*-fc33a-—kssp 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 

Rua Major Claudiano, 94-8 PHONE 155 

FRANCA 

CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

A L M E I D A 

C A R D O S O & C i a 

Diocecio de Paula 
PATROCINA CAUSAS EM GERAL, INCUM-

BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-
RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-

MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 

Inventários, divisões, demarcações, executivos hypo-
thecarios. cambiarios e por alugueis de casa.—Faílen-
cias, concordatas, exames de escriptas, notificações 
prediaes, despejos. 

Rua do Commercio, N. 756 
C. Postal, 162— Teleph. 237 

Com pratica do Serviço de j Completo e moderno appa-
Olhos da Policlina Geral do I relhamento para exame e 
Rio de Janeiro; do Servido I tratamento Medico-cirurgi-
de Olhos do Ambulatorio co das affecções oculares. 
Rivadavia Correia (Engenho ! PERFEITA ESCOLHA 
de Dentro)—Rio de Janeiro; DE OCÜLOS 
e do Instituto Ophtalmico ' Applicações physiotherapi-
Penido Burnier—Campinas 1 cas, exclusivamente na: 

Especialidade 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 

PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 — F R A N C A 

GRANDE LABORATORIO 

H O M O E P A T I C O 

R. Mal. F L O R I A N O , 1 1 
R I O D E J A N E I R O 

CARDOSINA 

Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE 

Para influenza e consti-

pações 

BALSAMO DEARNICA 

FRANCA 

3 8 S M S 



A caridade é o caminho' 

recto para a salvação A NOVA ERA Aujíiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

0 MATERIALISMO NA 
ACTUAL1DADE 

Continaação da la. pagina 

justiça e sabedoria do nosso 
Deus Creador. 

Ora, nesta esphéra prepa-
ratória a caridade é o elemen-
to de forya do nossso «eu». 
Ella não obedece a um cir-
culo estreito, acanhado, como 
pensam os homens, em sua 
maior parte. 

A caridade é infinita nas 
suas variadas modalidades e 
sendo bem comprehendida. 
nos moldes que nos ensinam 
os 10 mandamentos da lei, 
não ha quem não possa~pra-
tical-a, mesmo aferrado aos 
seus interesses materiaes. 

Os lavradores, por exem-
plo, são os factores do pão 
da vida material porque da 
terra ó que vem o producto 
para a nossa alimentação da 
vida organica. 

O nosso paiz, é fértil qua-
si que para todas as produc-
ções necessarias á nossa vida. 

A ambição céga accarreta 
a nossa desgraça como sóe 
acontecer agora. 

As melhores terras do nos-
so amado torrão, principal-
mente neste glorioso Estado, 
estão occupadas exclusiva-
mente para cafesaes; os bra-
ços do colono só estão oc-
cupados com o tratamento 
do café para o augmento da 
sua producção, para enrique-
cer somente os possuidores 
de lavouras que dizem que 
o café dá para tudo, sim, dá 
mesmo, mas para o seu do-
no, as massas dos povos que 
não têm café estão sugeitas 
a passar fome: 

Os hospitaes que abrigam 
sempre considerável numero 
de enfermos luctam com as 
maiores difficuldade devido á 
carestia de viveres. Ainda o an-
no passado tivemos que com-
prar feijão colhido com as 
ch uvas, quasi podre, a 100$000 
a sacca, arroz a 90$000ü! 
Ora, o hospital gasta quasi 
um saceo por dia; vi-me na 
necessidade de recusar a re-
ceber doentes por falta de 
cereaes. 

Si os occupantes das ter-
ras com cafesaes, voltassem 
as suas vistas aos necessita-
dos, elles não soffreriam tan-
to. Assim talvez não pensa-
riam em restringir as plan-
tações de cereaes; cada fa-
zenda e seus colonos tives-
sem um pouco de fartura e 
poderia -sobrar um pouqui-
nho parâ o seu proximo que 
não tem terra e que precisa 
ainda de outras industrias e 
serviços vários de que care-
ce a nossa vida. O milho che-
gou a custar 500$000ocarro. 

Num paiz como o nosso 
quasi se morre de fome, é 
vergonhoso e falta de cari 
4ade, é falta de amor ao 
proximo. 

Sejamos mais humanitários 
para que Deus nos abençoe 
no seu infinito amor. 

José Marques Garcia 

CASA DE SAÚDE 
ALLAN KARDEC 

Relatorio do movimento do 
mez de Outubro. 

Existiam 133 

Entraram 25 

Curados 19 

Melhorados — 

Fallecidos 5 

Existem 134 internados, sen-

do 68 homens e 66 mulheres. 
Médicos assistentes: Drs. ]. 

Mathias, Walfrido Maciel, An-
tonio Lopes, e Alcindo Conrado. 

N o proximo numero, publi-
caremos os donativos. 

Noticia maliciosa a res-
peito de um suppos-

to testamento do 
Pe. Alonso 

Typographia A Nova Era 
A que tem melhor e bem 
escolhido aortímenlo de 
maieriaes desle ramo 

RUA CAMPOS SALLES, 929 

Secçao Livre 

Maliciosa mutilação de 
uma noticiado 

"O Commercial" 

Em o ultimo numero deste 
bem leito hebdomadário espiri-
ta, o sr. Pio Ferreira do Nas-
cimento, por seus intelligentes 

{>rocuradorea Diocesio de Pau-
a e João Barcellos, trancreveu 

uma despretenciosa noticia de 
«O Commercial» de 24 de Ou-
tubro, mutilando-a maliciosa se-
não... asceticamente, para con-
cluir que a mesma estava eiva-
da de... malicia. 

A noticia em questão refere-
se a dois testamentos do padre 
Alonso. Dá informações porme-
norizadas a respeito do primei-
ro, que se encontra, nullo mui-
to embora, junto aos autos de 
arrecadação dos bens do saudo-
so sacerdote. Quanto ao segun-
do testamento, diz a noticia 
que existiu, pois depois da mor-
te do padre Conrado, o padre 
Alonso fizera novas disposições 
relativas a seu patrimonio.» E 
isto attesta-o o sr. Jonas de Vi-
lhena, digno 2.0 tabellião, e se 
presume das diversas alterações 
teitas em o primeiro testamen-
to, do proprio punho do pa-
dre Alonso. 

Acceitamos e agradecemos a 
informação de que o segundo 
testamento «não appareceu, por-
que não existe, de vez que foi 
inutilizado pelo padre Alonso.» 

Mas o que não acceitamos, 
o que repellimos com altivez, é 
a insinuação menos delicada de 
que «estejamos na posse clandes-
tina do segundo testamento.» 

Sobre injuriosa, é illogica tal 
assereão, feita, capciosamente, 
em fôrma de pergunta, porque 
linhas atraz oarticulisa affirma, 
categoricamente, que o segun-
do testamento «não appareceu, 
porque não existe.» 

Demais, perguntamos nós, a 
quem interessa o desappareci-
mento ou mesmo a posse clan-
destina do referido testamento: 
á redacção do «O Commerci-
al» ou ao sr. Pio Ferreira do 
Nascimento, que sabemos, ago-
ra, sobrinho do morto illustre? 

Autoriso a publicação deste cm 
a «A Nova Era,» assumindo in-
teira responsabilidade. 

Franca, 12 de nov. de 1929 

Romeu Amaral 
Redactor-chefedo «O Commercial» 

Reconheço verdadeira a firma 
supra. 

Franca, 12 de Novembro de .... 
1929 

Em testemunho da verdade 
Qaadencio Lopes Janior 

1». Tabellião 

Não*pretendiamos voltar mais 
a este assumpto, porém, o il-
lustrado reaactor chefe d " 0 
Comercial", dr. Romeu Ama-
ral, a isto nos impelle, uma vez 
que, vem repellindo a nossa de-
fesa, levada a effeito pelas col-
lumnas d ' "A Nova Era", onde 
a dita defesa é tida de injurio-
sa e illogica. 

Sabedores que somos, de que 
quem injuria não é cortez, pe-
lo contrario e muito, é indeli-
cado e criminoso, e que, quem 
se afasta da lógica, no apreciar 
um escripto e sobre élle emit-
tir opinião, dando a este escri-
pto um sentido que não tem, 
é semi-analphabeto ou não com-
prehende o que lê, se nos en-
seja a occasião para, dizermos 
ao illustrado Dr. Romeu, a quem 
muito admiramos, pelos pere-

f ;rinos dotes moraes e de intel-
igência que a noticia d " 0 

Commercial", comprehendemo-
la bem e com lógica alcança-
mos o que ella quer dizer; é 
tendenciosa, e maliciosa, encer-
rando no seu bojo, segundas 
intenções*que,-verdade sejar di-
ta, não nos foi dado "alcançar 
o porque dos seus motivos, a 
não ser criar-nos embaraços pos-
síveis na habilitação que preten-
demos, e que temos direito co-
mo sobrinho que somos do 
saudoso Revmo. Pe. Alonso e 
único membro vivo da família 
Ferreira de Carvalho, que des-
apparecerá com a nossa morte. 

Não fomos descortezes com a 
nossa defesa, pois sabemos que 
a cortezia é signal de nobreza 
de alma e alem do mais, é ge-
nerosidade que podemos offere-
cer a todDS com quem e de 
quem tratamos. Si achou o " O 
Commercial" injuria, illogismo 
e malicia na nossa defesa, achou 
demais, comprehendeu demais 
ou por outra, achou que tinha-
mos razão. 

A verdade, muitas vezes des-
coberta numa palavra, numa 
phrase, faz chocar o articulista, 
que aváramente guarda ein seu 
coração, para uso proprio, a 
intenção contida nessa palavra, 
nessa phrase; lança o veneno e 
acalma-se estribado na pouca 
argúcia e perspicacia alheias. 
Porém, a nos, como bom psy-
chologo que somos, não nos 
foi difficil encontrar o fim vi-
sado pela noticia do " O Com-
mercial". Encerra ella um dese-
josinho de nos difficultar a ha-
bilitação, entravando a acção 
de nossos advogados, difficul-
tando a elles uma tarefa, que 
aliás não é difficil, pois temos 
confiança absoluta no nosso di-
reito e no direito da nossa cau-

de nossa parte, foi apenas opri-
ma interpretação da mesma. 

Somos leaes, francos e inca-
pazes de mutilar noticias; nada 
deturpamos; chamamos sim a 
noticia de maliciosa, e desafia-
mos diante uma analyse impar-
cial e perfeita da d i u noticia, 
quem não tirará as conclusões 
por nós tiradas. 

O que pretenderia o noticia-
rista do " O Commercial", af-
firmando "que o segundo tes-
tamento não appareceu"? 

Com certeza que, alguém, 
delle se haja apoderado. 

E no caso, se de facto hou-
vesse desapparecido tal testamen-
to a quem caberia a responsa-
bilidade desse facto? A nos que 
somente tres dias depois de se-
pultado o Pe. Alonso appare-
cemos cm Franca? A nós que 
nem por curiosidade quizemos 
visitar o quarto, onde o nosso 
saudoso tio expirou? Não, Dr. 
Romeu, si alguém, criminosa-
mente, houvesse se apoderado 
desse testamento, esse alguém, 
não seriamos nós, como mali-
ciosa e tendenciosamente fez 
constar a noticia do " O Com-
mercial". 

Si perguntámos ao noticia-
rista, se estava elle de posse des-
se testamento, foi única e tão 
somente estribados na própria 
noticia, que dera e que dizia 
ter sido a Egreja Matriz, Santa 
Casa, fartamente contemplados, 
nelle subindo os legados á bel-
las sommas, o que nada demais 
fizéramos, porquanto, um tes-
tamento cerrado, é costurado a 
linha, lacrado, devendo antes 
ser approvado por Tabellião, 
que por sua vez não pode lel-o. 
Onde o noticiarista soube en-
tão de taes legados ?! 

Que nos responda ! ! 
P. P. Pio Ferreira do Nasci-

mento. 
João Barcellos 

sa. 
Confrontem os leitores, por 

desfastio, o " O Commercial" 
do n<>. retrazado, com a nossa 
defesa nesta folha do n°. atra-
zado, e, chegarão ao fim, con-
victos de que a razão está com-
nosco. 

N ã o agimos, nem com mali 
cia, nem asceticamente e muito 
menos com mutilação; agimos 
com lógica, doce?nente e não 
cortamos em nada a noticia do 
" O C o m m e r c i a l o que houve 

Auctoriío a publicação acima 
na A Nova Era.» 
P. P. Pio Ferreira do Nascimento 

Reconheço verdadeira a firma 
supra. 

Franca, 18 de Novembro de .... 
1929 

Em testemunho da verdade 

Jonas A. de Vilhena 
2". Tabellião 

Noticiário Mundano 
O NOSSO ANN1VERSARIO 

Somos muito gratos a todos 
os nossos presados collegas 
que se dignaram noticiar a 
passagem do nosso anniver-
sario, occorrido a 15 do ex-
pirante. 

PROPAGANDISTA DA 

EMULSÀO DE SCOTT 

Recebemos em nossa reda-
cção a visita do sr. Antonio 
Peixoto, representante do fa-
moso preparado «Emulsão de 
Scott.» 

S. S. deixou em nosso po-
der, para distribuição gratuita 
vários prospectos e folhetos 
do referido preparado. 

Gratos. 

DELEGADO PROMOVIDO 

O nosso illustre e distineto 
amigo dr. José Aristheu de 
Castro, foi promovido pelo 
governo do Estado, do cargo 
de delegado de policia de Jar-

dinopolis, para Igarapava, on-
de se achava em commissão. 

As nossas felicitações. 

LAR EM FESTAS 

Acha-se em festas o lar do 
nosso presado amigo Francis-
co Conceição Mendonça, fa-
zendeiro neste município, por 
ter a sua Exma. Sra. D. Dul-
ce Alves Mendonça, tra-
zido ao mundo, no dia 10 do 
corrente, mais um robusto ei-, 
dadão que recebeu o nome 
de José. 

Aos seus dignos paes as 
nossas felicitações e ao neo-
phito um futuro cheio de fe-
licidades e que elle possa com-
prehender logo o verdadeiro 
Christianismo. 

ANNIVERSARIOS 

No dia 17, o snr. Tancredo 
de Almeida; e no 22, amanhã 
o sr. Benedicto Bernardes da 
Silva, nosso confrade e am-
bos estimados officiaes dejus-
tiça do juizo desta comarca. 

As nossas saudações. 

FALLECIMENTO 

D. Ignez Barbara Ramos 

Regressou a patria espiritu-
al no dia 14 do corrente, es-
sa nossa confreira, residente 
em Pedrehulho, viuva do sr. 
José de Oliveira Ramos, ir-
mão de nosso amigo dr. Os-
car de Oliveira Ramos. A ex-
tineta deixa os seguintes filhos: 
Chrispiniano de Oliveira Ra-
mos, casado com d. Concei-
ção Ferreira Ramos, Pedro de 
Oliveira Ramos, escripturario 
da Comp. Mogyana, nesta ci-
dade, casado com d. An na 
Ramos, d. Cliristina Ramos No-
gueira, casada com o sr. Wal-
domiro Bernardino Nogueira 
e d. Oscarina Ramos Teixei-
ra, casada com o sr. Etelvino 
Teixeira, d. d. Escrivão da col-
ectoria Estadoal de Pedregulho. 

Espirita convicta, poude d. 
Ignez nos últimos momentos 
de sua existencia terrena, dei-
xar a seus filhos preciosos en-
sinamentos, na resignação e 
coragem que demonstrou, fa-
zendo as suas ultimas recom-
mendações, como quem segue 
para uma viagem. D. Ignez de-
pois de pedir que lhe perdo-
assem qualquer mal que por-
ventura tivesse commettido, 
pedio a seus filhos, que não 
passassem com o seu corpo 
pela Egreja, não chorassem e 
nem puzessem lueto pelo seu 
fallecimento. 

E tudo, foi pelos seus fi-
lhos e genros, executado de 
accordo com sua vontade. 

Que N. S. Jesus Christo 
conceda ao espirito esclareci-
do, muita luz e prompto des-
prendimento da matéria, são 
os nossos votos ao Creador. 

BOA OCCASIÃO 

VENDE-SE 1 casa, com 6 
com modos, installação hygieni-
ca, ponto de esquina, com ter-
reno para outra casa, nesta ci-
dade a rua Libero Badarò, J40 

Ver e tratar com o proprietá-
rio. 

NÂO façam seus impressos sem 

Srimeiro consultar os preços 
aTyp. Nova Era'f 


